
i z i EL POPULAR
DIARIO POLtnCO TNDEPENDIENTB

NUM. 9.567

y t s a d a d o r :  O .  S C i G U S L  P S S I L I . A H  G A R C Í A . C ire o to r :  D. TORCUATO TARRAGO Y MATEOS.

PRECIOS D E  SÜSCRICION
M adrid: O n inM , ^  re.¡ T r im e ít ie ,  I S .  E n  p ro v in cú a : T iim es tre , 1 0  re,, p o r corrosponaal, 

I f a .  E a e l  E x tra n je ro , 3 0 .  E n  P o rio g a l, » 4 ,  E n  U ltram a r, O O .  , ,
líOa com nnicadoe y  d e m á s  in se rc iones e n  ei te x to  del period ieo , O  y 1 0  rs. linea . A n an c io s a  u

R J 6 1 A .I - I  l ín ea  i  loa anscritorea , y  doble  prec io  á  los q n e  n o  lo  sean , ■• • • .  i o  aa  ■ ■
h o i  annncioe cerrad o s  á  p recios convencionales . T o d a  la  co rresp o n d en c ia  se  d i r ip r á  a l  ü r .  Aanttnts- 

trador de EL POPUL.̂ B, calle del Prado, IS , p ito  principal izquierda, M adrtd.

OBSERVACIONES

A .g ^ e n o in . íi'« sc iO o-!kxfS )petxso-pojrtng '< i^‘s ^  
r a o  ' X ' a i t b o u t  S 5 ,  ú j a l o t a  e a o a . r { ^ t i . c l a  d o  r e o i b i r  i o i ^ n n n i i u i o s  f r c a n o e M O ) '

E L  P O P U L A R  n o  se  p a b lic a  lo s  d ías  feaüvoa. R ed acció n  y  A dm inislracíón , ca lle  del P ra d e , n '-  
m ero  15, p iso  p rin c ip a l Isq n ie rd a , M adrid , iíl  p ago  se  h a rá  p o r  lib ran zas de l G iro  m á tn o  ó p o r  las 
c rea d as  p o r  B e a l d ecre to  de 1.* d e  N ov iem b re , ex cln s iv am en te  p a ra  snacriciones de  periód icos, ^ o  es 
adm iten  sellos. L a  m ano  d e  periódicos d e  e jem p la res , 3  reales.

M A D R ID . S A B A D O  14: D E  S E P T IE M B R E  D E  1889.

*iaiito de  m añana.
E l D a lc e  N om b re d e  M aría.

Santo  de l lunes. 
S an  R ogelio .

¡Atención!

T r is te  d estin o  fné el d e  aquella  
d esd ich ada Oaaandra que desde lo 
a lto  da una torre  uo cesab a  de  
predecir la  ruina d e  su pa tr ia . En 
la  dpooa actu a l la  hubiéram os te ­
n ido , si no por u na  loca  d e  rem a­
te ,  a l  m enos por una  m onoinania-  
ca , cuyos dedos le  p arecieran  
huéspedes, pero  Homero era hom ­
bre, q u e  por lo  v is to  no le  g u s ta ­
b a  decir una cosa por otra, y  la  
t a l  Casandra no se equ ivocó  aca ­
bando con e l la  la  inm ensa  t r a g e ­
d ia  de T roya .

H oy no fa lta n  Gasandras con  
m otivo  d e l v ia je  triiin fiiL  del e m ­
perador d e  M arruecos, y  todos  
lo s  d ías  leem os en  la  prensa n o ti ­
c ias lo  m ism o p esim istas q u e  o p t i ­
m istas, resp ecto  d e  las  in te n c io ­
nes d e  S .  M. schefir iana. E i  t e l é ­
grafo  a y e r ,  s in  ir  m ás lejos, nos 
tra e  la  novedad  d e  que las  verd a ­
d eras in ten c ion es  d e  d icho sobe­
rano e s  declarar la  guerra á 
E spaña, apoderarse como quien  
n o  d ice  la  cosa, d e  n u estra s  p la ­
zas d e l  R if f ,  y  ten er  d e  es te  modo  
u na  base para en fren ar  las  lev a n ­
t iscas kabilas , q u e  lejos d e  reco ­
n ocer su au toridad , quieren  v iv ir  
e n  p len a  in depend en cia , s in  d ar ­
le s  un  a rd ite  por la  m arcia l y  e s ­
tru en dosa  m archa  d e l  je f e  d e  los  
xer ifes .

A n te  e l  d esem b o lv im ien to  de los  
sucesos económicos d e  los que v e n  
la s  cosas africanas de color de  
rosa, tenem os sí com p leta  confian­
z a  d e  que e n  e l  ex trem o  de un  
conflictos los  señores bereberes  
sa ld rían , como se  suele decir, con  
la s  m anos e n  la  cabeza, pero no  
por eso dejamos d e  abrigar tem o­
res e n  razón á  q u e  no creemos  
q u e M uluy-H assan  obre por su 
propia cu en ta ,  sino im pulsado por 
otras  influencias q u e  h oy  están  á 
l a  som bra, pero  que se colum bran  
á  pesar de n o  saber nada d e  con ­
creto .

A ten ién don os á  los  hechos, h a y  
que ten er  p resen te  que el crim en  
d e  Casa B lan ca  está  im pune; que  
e l  a tro p e llo  d e  nn  súbdito  español 
d en tro  d e l  m ism o T etu a u  se en ­
cu en tra  en  e l  m ism o caso y  que  
ta n to  com o h acen  e l lo s  d e  nues­
t r a s  reclam aciones, como puede  
hacerlo  la  l im a  d e  los  ladridos  
d e  los perros. S i  e s to  n o  m erece  
siquiera m ed itarse , confesamos  
q u e no en ten dem os u na  p alabra  
d e  tratados in tern aciona les , n i  de  
d erechos d e  g e n te s .  ¿Qué im porta  
q u e n uestro  representado acred i­
tad o  en  Tánger rec lam e en érgica ­
m e n te  contra esos a lard es  d e  sa l ­
v a je  bru ta lidad , s i se  nos con tes ­
t a  con buenas palabras pero s in  
n in g ú n  hecho práctico y  e v id e n ­
te? L a ofensa subsiste , pero  la  re­
p aración  n o  p arece. Estam os lo  
m ism o que cuando nos apalearon  
e n  A lh u c em a s  y  la  escesiva to le ­
rancia  que nuestros gob iernos ha  
te n id o  con a q u e lla  g e n t e  in cu lta  y  
m on taraz  produce los  la m en ta ­
b le s  resu ltad os que s in  cesar esta­
m o s  tocando.

N ad a  d e  ex tr a ñ o  t ie n e  que 
a larm a sea jusi,ilicada. P ó a rá  e l  
em perador marroquí no h a b e r so -  
ñ ado  siquiera e n  la  reconquista  de  
nuestras p lazas d e l  litoral a fr ica ­
no; pero, estudiando los hechos  
con la  más sev era  im parcia lid ad,  
h ay  que con ven ir  que uo debem os  
estar  matio sobre m ano, tratándo­
se  d e  un país donde nunca se ha  
sabido la  verdad, y  donde todo  
s is tem a d ip lom ático  ob ed ece á 
reglas m u y  d is t in ta s  d e  las que  
son reconocidas por las nacione.s 
europeas.

E n  v ista ,  pues, d e  lo  que suce­
de, uo nos ex tr a ñ a  que las  C asan-  
draa m odernas an u n cien  próxim os  
y  tr istes acon tec im ien tos . E n todo  
e s to  podrá la  fantasía  exagerar  
tod o  lo q u e  se q u iera , pero h a y  
que conven ir  q u e  en  e l  fondo h ay  
razones para a b r ig a r  no pocos re ­
celos y  no pocas suspicacias. Los  
que v iv e n  e n  A fr ica  v e n  la sn o sa s  
bajo un aspecto  m u y  d is t in to  de  
com o se  ven  eu  M adrid. Muchos 
creen  en  es ta  corte q u n a ll í  no pasa  
ab so lu tam en te  nada, pero otros  
creen  que pasa m ucho. N o  e u tr a -  
rem os por h o y  en  e s te  terren o ,  
p ero  n uestra  desconfianza es cada  
v e z  m ayor, á  m edida  que se va  
haciendo m ás im p en etrab le  l a  po­
l í t ic a  m arroquí. C ontando, como  
cu en ta  aq uel em perador con g ra n ­
des con tin gen tes  de trop a ¿cómo 
os que á  estas horas no están  so ­
m etidas las tr ib u s  rebeldes? ¿Qué 
tr ib u s  son  esas? ¿Dónde están? 
¿Quién se h a  opuesto á  la  au tor i­
dad dal su ltán? ¿Qué en cu en tros  
h a habido e n tr e  la  le g it im id a d  y  
la  rebelión? ¿Cómo es que uo ha  
avanzado M u le y  H assan h acia  e l  
E ste ,  donde se supone que e x is te  
e l  foco d e  los en em igos, s in o  que 
g a sta  e l  t iem po e n  correrías que 
no t ien en  resonancia? ¿Se reúne  
para e s to  todas las fuerzas del  
imperio?

S er ía  in term in a b le  la  sér ie  de  
p regu n tas  que en  ig u a l sen tid o  
pudiéram os hacer , pero  basca y  
sobra con lo d icho. Confesamos  
que, a n te  la  confianza q u e  parece  
e x is t ir  en  n uestro  Gobierno, no 
sabernos y a  qué exponer; pero  
siem p re  repetirem os que no te n e ­
m os fe  a lgu na con los sucesos que 
se desarrollan  eu  e l  l i to r a l  a fr i­
cano, y  que es m en ester  cener  
m u y abiertos los  ojos por lo  que  
p udiera su ceder . Los moros no 
h a n  o lv idado 1860.

Los p re to re s  yankees.

I I
E n  E uropa no h ay  ejérc ito  su­

f ic ien tem en te  fuerce para soste • 
ner en  e l  trono á  n in g ú n  m onarca  
que adoptara la  p o l í t ic a  segu id a  
e u  la  gran  R ep úb lica  por los se ­
ñ ores T a n n er , B n ssey  y  Harrison. 
S up one e l  p ueb lo  do ios  E s ta d o s -  
U n id o s  que es ta n  l ib r e  com o e l  
p ueb lo  de In g la terr a ;  pero no  
piensa q u e  en  In g la terr a  sem ejan ­
t e  s is tem a  d e  derrochar los  cau ­
d a les  públicos, derr ibaría  a l  G o­
b ierno  a n te s  d e  que term in ara  un  
año d e  haberlo  puesto  e n  p rá c-  

: t ica .
; B ajo  los  auspicios d e  T an ner ,  

B u ssey  y  H arrison (tr iu n v ira to  de  
. los pensionistas), la  teor ía ,  puesta  

en  práctica , es que e l  gobierno

debe soacene í  1» v id a  d e  cada cin- 
fiadaiio^Jue'íeng'S,"la sliefl!’j*8Vra- 
giatrar su nombre eu  las  corres­
p on d ien tes  listas, h a y a  ó no pres­
tado g loriosam ente sus servic ios, 
h aya  ó no quedado herido eu  e l  
acto  d e  cu m plir  con su deber.

Las leyes  o torgan  recom pensas  
sol.ameiite á aq uellos  q u e  en  las  
fi^as del deber y  en  serv ic io  a c t i  ­
v o , fueron azotados por la  d es ­
g rac ia  y  quedaron in utilizad os,  
heridos e n  ios  cam pos de b ata lla .  
Pero hacer d e  las  peusiones  
u n negocio lu crativo; otorgarlas  
cuando han trascurrido mas de  
v e in te  años d e l  t iem p o  e n  que de­
b ieron otorgarse, y  esto  cuando  
en  los  dos ejérc itos  de la  gran  
guerra civil figuraron dos m i l lo ­
nes de soldados, vo lu n tar ios  unos, 
la  m ayor p arte  enganchados, y  
todos b ien  pagados, no t ie n e  p re ­
c e d e n te  en  la  h istoria  d e l  m undo.

Ea v a n o  los  señorea T anner,  
B ussey  y  H arrison  consu ltarán  la  
h istor ia  buscando un  preced en te  
que autorice la  em isión  d e  pesos 
105 .000 .000  para recom pensas mi 
l i ta r es  durante  un  año. E n  n in ­
gú n  país del m undo, en  n inguna  
época lo  encontrarán.

Para los p o lít icos  d e  los E sta ­
dos U nidos, e l  m ilitar ism o  es un  
negocio  que á  su p lacer fom entan;  
para e l  p ueb lo  es u na  p la g a  que 
d ebe exterm inar. E l  crecido n ú ­
m ero d e  pensiones q n e  iuraereci 
d am ente  se ot’organ  y  q u e va  au ­
m en tan do  cada año, pesa sobre e i  
p ueblo , y  é s te  debe saber que 
n in g ú n  déspota d e  Europa i n t e n ­
tar ía  hacer e n  su pueblo  lo  que 
hacen  en  A m érica  los pretores d e  
los E stad os U n id os .

C uando da esta  m anera se e x ­
presan acerca d e  la  gran  R ep ú ­
b lica  uui-ia los periódicos d e  las 
otras naciones am ericanas, bien  
puede afirm arse q u e  e l  organism o  
p olít ico  debe es tar  a ll í  m uy in fic io ­
nado, pues n a d ie  ignora que en  
los E stad os U n id o s  se procura con  
especia l cuidado ocu ltar  los  v icios  
in teriores  dando e n  cam bio e x ­
traordinario re liev e  á  todo lo  que 
puede favorecer su influencia  des­
lum brando á los países europeos.

T a l  e s  e l  p ueb lo  que p retend e  
com eter á su ex c lu s iv ism o  á  la  
A m érica la t in a  m onopolizando  
todo e l  comercio am ericano, y  c e ­
rrando la  p uerta  á  piedra y lodo  
al com ercio europeo. En P arís ,  en  
Lóndres y  en o tras  gran d es ca p i­
ta les  d e  la  Europa, ha em pezado  
y a  á  trabajarse con ah inco  para  
n eu tra lizar esa  p o lít ica  absorven-  
be d e  los E stados U n id o s ,  y  m u y  
b ien  pudiera resu ltar  un com p le ­
to fracaso e l tan  anunciado C on ­
greso económ ico d e  W ash ington .

S ea  como quiera, es ú t i l  que en 
E uropa vayan  sab iendo nierbascc- 
sas de la  in tim id ad  en e l  rég im en  
p o lít ico  do los  Estados U n id os  pa­
ra q u e  se p ueda ap reciar en todo i 
su conjunto  la  m anera de ser d e  ; 
aquel pueblo , que puede, en  te s is  
general,  ser com parado con  un  ár ­
bol frondosísim o cu yas  ra íces  es- 

t tán  podridas, y  cu ya  sáv ia  l leva  
e l  princip io  del desóden h a s ta  las  
más e levad as  ramas d e  la  a d m i-  
nísbráción d e l  Estado.

Las más estu p en d as notic ias  
circu laron  a y e r  e n t r e  la  g e n te  
p o lít ica , y ,  aunque p arezca e x ­

trañ o, no h a  fa ltad o  quien  las 
“h aya  acogido cdmo verdad eros a r ­

t ícu lo s  de  fe.
U u a  de e l la s  se refería a l  p ró ­

x im o ingreso d e l  señor O astelar  
en  las  filas m onárquicas, afirmán­
dose, y  com o rumor lo  con sign a ­
mos, que e l  señor C astolar, una  
v ez  votado e l  su fragio  un iversa l,  
pedirá y  o b ten d rá  la presidencia  
d e l  Congreso, antorizando á  sus 
am igos p o lít ico s  para prestar a p o ­
yo  al Gobierno, ocupando puestos  
e levad os .

Obra n otic ia  n o tic ia  no m enos  
estupenda, es la  de que am igos  
particulares del señor C analejas  
han tom ado á  su cargo la  misión  
de hacer deponer a l señor Martos 
los enojos que pudiera ten er  con  
el señor C analejas, y  que ios p a ­
sos dados, n o  sólo h an  conseguido  
la  reconciliación  d e  am bos pro­
hom bres, sino la  form ación de  una 
a lianza  o fen siva  y  d efen siva ,  co ­
m o es hoy d e  rigor e n tr e  las  p o ­
ten cias del prim er orden , para  
com batir a liados a l  Gobierno.

F a lta b a  u na  p otencia  raás, por­
que las a lianzas tr ip le s  parecen  
ser m ás eficaces en  triunfos que 
las dobles, y  los  em bajadores de  
las p otencias Mar&os y  Canalejas, 
han logrado ob ten er  la  a lian za  in ­
condicional de la  p oten c ia  Oassola.

I n ú t i l  parece ad v er t ir  que las  
p ersonas serias no h an  ten ido  más 
que un  absoluto  desden  para se­
m ejantes absurdos.

D ice  E l L ibera l:
< A la hora de cerrar sus edioiones los 

periódicos de la noche contiauaban los 
ministros reunidos en Consejo.

Y, aunque no lo digan, esto alarma á 
los periódicos ministeriales, al mismo 
tiempo que regocija y alegra i  los diarios 
oooserva loros, que sí lo dicen.

Pero no tiene nada de particular ni lo 
uno ni lo otro.

Porque todos convienen en que se h a ­
bí» de tra ta r  Je  algo referente 4 Toro.

Y  de eso ya se sabe lo que puede r e ­
sultar.

Una ó varias cogidas.»

N o  n egarem os lo d e  la  alarm a.  
T an tas  veces ha dicho L a  GorreS' 
/ lO n iie n d a  de E sp a ñ a  que hasta  el 
regreso d e l  señor S a g a s ta  no se  
ce lebraría  Consejo de M inistros, 
q u e a l  v er  las g en tes  com  > m en u ­
dean las reun iones res]iecbivas  
d e l mini'=tierÍo d e  la G obernación, 
se  preguntan;

¿Tendremos toros? Lo d e  Toro 
puede ser un  in c id en te ,  pero lo 
de los boros pueden  ser toda u na  
corrida.

V erdad es qne esto es u na  s u ­
posición. H ace s ig lo s  que los t o ­
ros de Guisanda e:>táa dispuestos  
á  e n v e s t ir  y  no h a  l leg a d o  n i l l e ­
gará  e s te  momento.

Hflce dos ó tres  d ías  celebraron  
l i n a  e n tr e v is ta  los gen era les  L ó ­
pez D om ínguez y  C asso la , s in  m ás  
objeto  qne e l  d e  cam biar u n  s a lu ­
do d e  cortesía , y  d esd e  entonces  
no h an  cesado en  los circu ios p o ­
líticos  y  en  la  p ren sa , los c o m e n ­
tarios  acerca d e l  a lcan ce  do d icha  
conferencia .

Los am igos d e  ambos g en er a le s  
n iegan  que tu v iera  esa  c o n fe r -n -  
cLa im portancia , asegurando q u e  
no ten ía  otro  objeto q u e e l  ex p r e ­
sado y  cam biar im presiones.

E l gen era l L ópez h a  declarado

y  es fácil lo  haya m anifestado así 
« f ' íM lh r  Cása'ola qtie jam ás hará  
tra ic ión  á  sus firmes convicciones  
democrática». V iv e  separado del 
señor pres idente  d e l  Consejo, por 
abrigar la convicción  de q u e  sus  
ideas no han d e  verse  encarnadas  
jam ás en  los gobiernes presididos  
por al señor Sagasta .

-Mientras q u e  no ven gan  otras  
notic ias, habrá derecho para con ­
siderar in fundados los  rumores de  
aproxim aciones y  convenios en tre  
e l  señor S agasta  y  el gen era l Ló­
pez D om ínguez.

En resum en, que e s te  y  otros 
sucesos, no t ie n e n  m ás im p ortan ­
cia que la  q u e la  escasez da n ove ­
dades puede darles en  estoa m o ­
m entos de atonía  y  m arasm o.

V arias veces hemos d icho que  
nos gu sta  im itar lo  m alo  d e l  e x ­
tranjero y  nunca lo  bueno.

C álcn laudo los perjuicios que  
h a  causado la  h u e lg a  d e  los carga­
dores d e l  puerto  d e  Londres, The 
D a ily  T elegraph  p ub lica  las cifras  
s igu ientes:

Los jornaleros h an  perdido
2 0 0 .0 0 0  libras esterlinas; los  
D ocks, 100.000; los arm adores, 
650.000; l o s  com erciantes 500 .000;  
otros varios, 50.000; ó  sea en  j u n ­
to  1 .5 0 0 ,0 0 0  l ib ras  es ter lin as ,  ó 
lo  que es lo  m ism o, 375 .000 .000  

de nesetas.
La Compañía d e  los D ocks pro- 

c.ira ocultar las  pérdidas que b a  
sufrido, para q u e  b u s  acciones no 
ex p er im en ten  nuevas d ep rec ia ­
ciones en  e l  m ercado buvsytil.

P or  los  datos anberioies se  v e  
cu al es e l  fin y  e l  rem ate  de esos 
aconteciin ientos que son hijos del  
socialism o y  no t ien en  otro obje­
to que la  d e  producir inmensos  
perjuicios á la indust'úa y  a l  co ­
mercio.

Mas nosotros por no ser  m enos  
querem os im itar  á  los ing leses y  
y a  am enaza una huelga  en  Alooy  
am én de la  pasada de los panade­
ros d e  Soria.

S i ciertas clases de g en tes  co ­
nocieran e l  valor m oral de la  fra ­
se de A p e les ,  nzapatero á  bus z a ­
patos,n  nos veríam os libres d e  
esas convu lsiones de que se hacen  
in stru m entos los obreros urbanos 
para satisfacer á  cuatro r e v o l t o ­
sos que abusan d e  U  fuerza y  de 
la  honradez del verdiidaro trab a ­
jador.

. . «««i»

TE A TR O S

PalKciPB A lpo sso -— E st» noche se 
verifica en este teatro el beneficio Jel 
primer actor don José  Mesejo, poniéndo­
se en escena laa siguientes fnnoiones:

A  casarse tocan 6 ¡a m isa á grande 
orquesta á la  plaza], E l marqués 
del Pimentón, en la que tomará parte 
el primer actor don R am ón Rossell, 
y A  casarse tocan

F klipb  — Accediendo á  los deseos de 
mochos abonados del teatro  Felipe, la 
empresa h a  conseguido quo el popular 
aotor don Ramón Rossell tome parte por 
breves días en las funoiooea que se ce­
lebren en el mismo.

En 8U oonsecuancia, e l públino que 
asiste á este teatro tendrá ocasión _de 

’ aplaudir y  admirar á  tan  distinguido 
i aotor.

J a r d i n e s  d b i .  B c s n  R e t i r o .— A  

• petición de muchos aficionados y  por ú l ­
tima vez en esta temporada, se cantará 
esta noche en el teatro de los Jardines 
del Buen Retiro I I  Trovatore.

Ayuntamiento de Madrid
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C E N T R O S  O F iC U L l íS .

Ia  Gaceta de h o ;  coatieoe la ad is-  
pceioioDes siguiecteB:

G racia y  J ttsfic ia .— Real dooroto 
trasladando á don Ricardo Pérez de Cae- 
tro , magistrado do AudieDoia do lo cri • 
minal do Pontevedra, i  igual plaza de la 
de Lugo.

Fomento .— Otro aprobando el proyeo- 
to y  presupuesto de las obras en la catS' 
dral de León y el proyeoto reformado 
del trozo primero de la carretera de F ra ­
ga á Aloolea, Huesca.

— O tro promoviendo i, inspector gene­
ral de primera clase del cuerpo de ing e ­
nieros de montea á don Francisco Kuiz 
Carmona, y á in.ipeotor genera! de se - 
guoda clase ¿  dbn Salvador Cerón y Mar­
tínez.

/ ¿ ‘iCíCBíía,— Rea! erden disponiendo 
que durante la ausencia de don Cipria­
no Carijo, se eneargne de! despacho do 
la  subsecretaría de esto ministerio don 
Olegario Aodrade, director general del 
Tesoro públioo.

— O tra  habilitando el punto denom i­
nado «Liras para la exportación de lan­
gosta al extranjero con doouincntación 
de la aduana de'Muros.

— O tra  resolviendo el expediente pro­
movido por don Pedro M . Molino, de 
V igo, contra los recargos de apremio con 
el procedimiento para realizar el im pues­
to  liquidado por las existencias de alco­
hol aforadas al plantear la  ley de 26 de 
Jun io  de 1888.

ÍÍOTICLAS GKNWRALKP.

Según noticias recibidas de Puigeer- 
oós, la iglesia está abandonada por el 
peligro que ofreoe.

jueves de la  semana pasada ocu 
rrió un terrible desprendimiento á las 
nueve de la noche, quedando la pobla­
ción envuelta en humo y polvo, y  el 
viernes siguiente, próximamente á la 
misma hora, se oyó un ruido subterrá 
neo que hizo estremecer las casas.

La situación del vecindario es cada 
día más triste y  angustiosa.

hJn Lérida. Tarragona, Reus y es 
Otras importantes poblaciones de C a ta ­
luña se están preparando funcione.i í  
beneficio de loa desgraciados habitantes 
d e  Puigoercós.

•  «

Noticias posteriores han heoho saber 
qne aqnel pueblo h a  sido ya casi tc ta l-  
mente abandonado por sns habitantes, 
que huyeron horrorizados.

Los cxtremecimientoa y ruidos subte - 
rráncos se repiten y amenazan la repen­
tina y  total desaparición de las pocas vi- 
Vienda'" que aún se conservan en pie,

La función organizada por ios re p re ­
sentantes de la prensa de Bstoalona, á 
beneficio de los habitantes de Puigcor- 
oós, se verificó en el teatro Español de 
aquella ciudad y produjo 4,400 pesetas

En Baeza esta haciendo grandes ex ­
tragos Ja viruela, habiendo casa donde 
existen seis enfermos aUcados de dicha 
dolencia.

En iJraaollers se e.-tán recogiendo fir- 
ma,s para un mensaje de gratitud que los 
vecino, dirigen al jaez  del distrito de 
Figuc; as, don Enrique Deltodo, quien 
parece ha descubierto ¡as ramificaciones 
de una asociación criminal, cuyas fecho­
rías han llenado de alarma á  todo e! 
distrito do Granollers del Valiés

1 ^  terminado la huelga de tejedores 
en  Hervás, pueblo de la provincia do 
Uíeere.s.

E l subsecretario de Gracia y  Justicia 
ha recibido un telegrama del presideuto 
de U  Audiencia de Logroño, en que le 
da cuenta de las diligencias quo inetru - 
ye el Juez de primera instancia de Hato, 
ooa motivo de la denuncia que se le  hizo 
del sermón predicado en la iglesia de 
aquella por o4 magistral do Vitoria.

A quel documento no contiene más de­
talles quo los que hemos publicado.

E l ministro de Gracia y Justic ia  tiene 
el propósito, y así parece que lo h a  ho 
oho .de  oomunicar á  los presidentes de 
todas las Andiencias, que el día 16, fe 
cha d e  la  apertura de los Tribunales, 
por ser el 15 domingo, se hallen en sus 
jraestos todos los funoionarios de la  ca

rrera  Judioial, exigiendo la responsabili­
dad correspondiente á los que falten.

Proyéctase en Valencia la  instalación 
de sesenta avisadores telefónicos para 
oasoa de incendio, la mitad de loa oualea 
se instalarán dentro de la población y el 
resto en las afueras.

E stos avisadores estarán en comunica­
ción con la Central, situada en la Casa- 
Ayuntamieoto, donde se halla el parque 
dsbom bcres.

Loa avisadores se colocarán en la vía 
pública encerrados en cajas de hierro, y 
en virtud de una corriente eléctrica 
haráu sonar una campana colocada en el 
torreón del Mnnioipio.

E l Consejo do Estado so reunirá en 
pleno el 18 del aotual, para  evacuar v a ­
rias consultas,

E n  dicha reunión, es muy posible que 
no pueda ocuparse del ioforine de la sec­
ción do Gobernación sobre la  suspensión 
de oonoejales, y  en ese oaso volverá á 
reunirse el 20 , para cuya fecha oréese 
seguro que pueda dar dictamen, pues 
existe en las e-feras del Gobierno deoi - 
dido propósito de que la suspensión que ­
de confirmada por el señor ministro de la 
Gobernación antes del día 28 , en que 
espira el plazo do cincuenta días que la 
ley marca para  que se  cumpla ese requ i­
sito ó vuelvan los suspensos á posesio - 
narse de sus cargos. ,

Un periódico de Alicante llama la 
atención de las autoridades, acerca de la 
existencia en Elcho do gran número do 
enfermos de calenturas intermitentes, 
que atribuye á Us muchas inmundicias 
acumuladas en la Rambla y los esterco­
leros que los hortelanos tienen sin ou 
bric en Us afueras de la  población.

E l  inspector g ‘neral de artillorla é in­
genieros, don Agustín Burgos, es espe­
rado en San Sebastián, procedente de la 
fábrica de cañones de Trubia, para visi - 
tac U s fortalezas de San Marcos, Cbo- 
ritoquietft y  N uestra Señora do G uada­
lupe en Fuenterrabía y el futuro campo 
atrincherado de Oyarzun.

H an  sido recuperadas por la Guardia 
oivil las tres lámparas de plata y corona 
del mismo metal robadas on la iglesia de 
Santa M aría de Pontevedra, habiendo 
sido detenidos tres de los cinco autores 
del robo y esperándose oonaeguit en bre­
ve la  captura de los otros dos.

E n  Barcelona fueron detenidos el otro 
día cuatro licenciados de presidio que in ­
tentaron robar en un almacén de la Ram  • 
bla de Cataluña, ocapándoseles varias 
armas y herramientas del oficio.

Según telegrama del gobernador gene 
ral de Cuba, la recaudación da las A dua • 
ñas de la  isla durante el mes do .\gosto 
último, h a  sido de 62 926 pesos sobre lo 
obtenido en igual periodo del año an - 
terior.

El alcalde de Alicante ha mandado 
hacer un plano que comprende e l puerto 
y  las dos estaciones de ferrocarril, oon 
o! objeto de remitirlo á  la dirección de la 
Compañía arrendataria de Tabacos para 
que ésta pueda apreciar la situación de 
loa ceircaos ofrecidos con destino á de ­
pósito goucral de tabacos

Al plano ocaojpaüa un estudio oom- 
parativo de gastos de puerco y de artas - 
t re  entre otras poblaciones marítimas y 
Alicante.

Unos cazadores de Tortosa dieron 
muerte días pasados, en las oeroanía.s de 
aquella ciudad, á  una .serpiente que te  - ' 
nía más do siete palmos de longitud.

L as Compañías de los caminos de h ie ­
rro  de Ita lia  han recibido orden de tener 
completas sus reservas de vagones para 
principios del año próximo, á fíode p o ­
der realizar sin pérdida de tiempo los 
trasportes eventuales de tropas.

la  casa asilo sintió lloros extraños y lia • 
mó i  los veoinos, á  quienes sorprendió 
tanto aquello, que llamaron al alguacil 
de! distrito, quien se acercó á  los excu 
gados y vió oon sorpresa á un lecien n a  - 
oído.

Inmediatamente, dicho alguacil lUmó 
á dos albañiles, quiéoes levaotando las 
tablas del retrete y  bajando al fango, 
sacaron á  un niño reoien nacido, vivo to - 
davía.

E l juzgado h a  detenido á los hombros 
que acompañaron á la desventurada m a ­
dre.

vapor correo de la  Compañía Traslántioa 
R e in a  Mercedes.

Laasociaoión cLa Unión Esonómioa,» 
de Baroelona, h a  dirigido una exposición 
al ministro de Hacienda, pidiendo:

(L.° Q uese demore hasta fin dol pró ­
ximo año económieo el plazo para  el pa - 
go do la contribución de inmuebles, cu l­
tivo y ganadería á  favor do loa agriculto - 
res ouyas cuotas no excedan do 200 pe - 
setas anuales, oon la suspensión de todo 
apremio rcspooto á loa débitos pendien­
tes, mediante el abono do los intoreseas 
que correspondan, y

2.°  Que se suspenda hasta  nuevo 
acuerdo do las Cortes la  venta de las fln- 
oaa adjudicadas al Estado por débitos de 
la contribución expresada en el artículo 
anterior.»

E l  señor nsarqués de la  Vega de A r • 
mijo h a  propuesto á S. M la Reioa, p a ­
ra  la grao cruz d e  Isabel la Gatólioa, al 
esclarecido p a t r i c io  d o n  Luis Castells, 
generoso d o n a n t e  dei palacio llamado 
Casa de Fjspaña, que á su eosta se  va á 
o o D s t r u i r  eu Buenos Aires.

El señor Galiana, abogado de Higinia 
Balaguer, h a  devuelto al Tribniial Su­
premo la causa formada por el crimen 
de la  calle de Fuencarral, acompañando 
el escrito oon los recursos do casación 
por quebrantamiento de forma é  infrac­
ción de ley. El escrito consta de quince 
pliegos.

T)o la cárcel de Cuenca intentaron fu ­
garse ayer por medio de escalo los p re ­
sos Eduardo .Mouleón, Saturnino Sáinz, 
Mariano Vaquero, J u a n  Ruiz y J u a n  
Moreno.

Para conseguir eu propósito sorpren­
dieron al Bsbdircetor y  al llavero del e s ­
tablecimiento; pero, habiendo observado 
e! heoho el inspector segundo, quo á la 
sazón pasaba por el lugar de la  ocurren - 
oia, prestando su servíoio, llamó á la 
fuerza de orden público más inmediata 
y  auxilió al director para aprisionar á los 
ctimioalús.

E d las Ombrías de la Cingla, término 
de Jum illa  (Jaén) hubo anteayer un in ­
cendio, y  se quemaron unos cuatroeien - 
toa pinos en una extensión de tros ó cua ­
tro hectáreas,

E l gobernador de Pontevedra te legra­
fió anoche al ministro de la  Gobernación: 

E l aicaldo Vigo mo dice en telegrama 
que acabo de recibir. «Después del parte 
de ayer, once invasiones y cuatro altas 
por ontaciÓQ. Hoy ocho invasiones y  diez 
y  siete altas por curación.»

E l minislto de Fomento ha expedido 
órdenes telegráficas para que, sin pérdida 
de momento, se proceda á  la reparación 
provisional de las pilas y uno de los a r ­
cos dcl antiguo puente de Toro, sobre el 
Duero, que amenazan inminente ruina, 
disponiendo al mismo tiempo se habilite 
un aotiguo vado existente oeroa de la 
población.

Hace pocos días se cometió en Tudela 
un repugnante crimen

A  las seis y  media de la mañana ee 
presentaron en la  oasa asilo dos meudi- 
gos. hombro y mujer, ésta enferma.

A  ¡as once de la misma mañana dos 
hombres, entre  olios uno que se dice es • 
poso do la citada mujer, cenducfin á  ésta 
al Hospital en tan  mal estado, que falle­
ció inmediatameote,

A U s dos de la tarde, la encargada de

El maestro de Retaseón (Ziragoza) 
es un ejemplar privilegiado de la respe - 
table y  poco respetada clase dcl magisto 
rio.

No tiene local para escuela y  da la en ■ 
scñanza por los corrales á sus inocentes 
alumnos, mientras el secretario del pue 
blo ocupa la oasa que debería ser dedi - 
cada á escuela,

Reclama repetidas veces contra el 
abuso y no se le hace caso, pero se le 
instruye uo expediente porque el hiena 
venturado profesor dedica sus ratos de 
ooio á tocar el armonioso instrumento 
qne se llama acordeón.

Se lo adeudan más de mi! pesetas por 
atrasos, y a l dirigir é ul señor goberna­
dor para que se la pague, tiene la des • 
gracia de que se le «escape la mano,» y 
por desacato se le impone la multa de 

’ cincuenta duros.

Se hallan terminados los muros ex te ­
riores de la iglesia de Montmartre ( P a ­
rís), el ooro y au cubierta, asi como la 
fachada, visible ya por babor desapare­
cido los andamios. Se va á oomenzar la 
oonstrncciÓD de la bóveda y de la  nave, 
cuya duración será de diez meses y  su 
coste de un millón de francos próxima 
mente. Es probable que para  el mes de 
Jun io  do 1890 la iglesia se abra ya al 
culto definitivamente.

E l Municipio de Paria obsequiará á 
los obreros ostalanes con ol tradicional 
«vino de honor» en toa salones del «H o­
tel de Ville>; nuestros compatriotas en­
tregarán un lujoso estandarte que os­
tenta los colores nacionales.

E l T ribunal de los Alpes Bajos ha 
sido el primero en aplicar la  ley do las 
candidaturas múltiples, condenando á 
dos oaodiiatos, uno independiente y 
otro boulangerista, á  10 OÜÚ francos de 
multa.

Fijaron carteles siu haber hecho en 
la prefectura la declaración previa que 
oxige la  ley.

E l impresor de los carteles b a  sido 
condenado á  LODO francos de multa.

Lo que el hombre arroja como inútil 
puedo sor la  base de inmensa fortuna.

Pruebas de esto son los aproveoha - 
mientos de sustancias como el cok, la es­
tearina y otras, tenidas en un prinoipio 
por inútiles y  que luego han constituido 
respetables industrias.

Otro ejemplo á la  vista.
M. Pekins, de Filadelfia, h a  enoonbra- 

do el modo do aprovechar la hoja de ¡ata 
de vasijas deterioradas ó usadas, como 
las latas de conservas alimenticias; pro­
blema sobre e] cual se venia trabajando 
ha largo tiempo, sin haber conseguido 
más que separar perfectamente el hie rro 
dei estaño.

Grande es oí consumo de conservas 
que se Iftca en América, y, por lo tanto, 
se compreudo que M. Petkins se asooia 
rá  á M. Oberlin Sm ith para que le a y u ­
dase en sus propósitos.

Parece ser que la oosa ostá resuelta, y 
hoy las latas de conservas se utilizan 
para la fabrioación de clavos.

H an  inventado ei medio para que un 
niño fabrique 4S kilogramos de clavos al 
día.

Costando la  primera materia de los 4-6 
kilogramos 0 ‘S5 francos, es de esperar 
que so hagau millonarios estos señores.

En Almería fué maltratado noches pa 
sadas uo iofeliz marido por su m ujer y 
su suegra que después do arañarle la ca ­
ra , arrancarle los pelos del bigote y  ca • 
m eter otra porción de herejías, la  e m ­
prendieron con él á  garrotazos, dejándo 

I lo bastante  malparado.

E n  el pequeño pueblo de Aloonera 
(Badajoz) las mujeres iniaiarou haoep e- 

. ooH días al grito do «¡Abajo los oonsu- 
I mos'.> una manifestación que el alcalde 
I logró dominar.

í H a  sido enviado á la  cárcel por el go­
bernador oivil de Málaga un agento de la 
emigración que había recibido determ i­
nada suma de manos de unos jóvenes 
menores de edad y pecteneoientes á f a ­
milias muy conocidas, para alistarlos y 
que se eaibacoasan con rumbo á Buenos- 
Airea.

E l aioalrie de dicha capital ha dis­
puesto que Boio Ko cnsreguen los docu 
mentos necs.sarios para emigrar á loa 
mismos interesados, prohibieudo en a b ­
soluto la intervoQoión da agentes oi de 
otras personas.

Acompañado de su distioguida familia 
y restablecido de su  salii-l. ha regresado 
i  Madrid el ex ministro y  vicepresidente 
del Senado don Tomás M aría Mosquera.

' Unos ingleses quo viajaban por E-pa- 
' ña y que por lo visto habiao oído hablar 
i de Higinia Balaguer, tuvieron hace algu- 
' ooa dias el capricho de conocerla y se 
, fueron á la Cárcel de mujeres, donde, 
1 después de haber satisfecho su  deseo, re- 
; galarun á aquella una libra esterlina, 
1 que Higinia, según parece, destinó á la 
: compra de un hábito.

Ayer salió de Suez para Fort Said, el

La Direocion genera! de Agricultura 
h a  dispuesto que todos los ingenieros 
agrónomos, remitan á aquel centro un 

j estado dei resultado de la  coaeclia de ce- 
i reales del año aotual. Las asp-'Oies cuya 
} cantidad se desea saber, son; da los ce - 
! reales; trigo, cebada, centeno y maíz, y 
i de las leguminosas; garbanzos habas y 
i algarrobas.

 ̂ En machos puntos do la región galle­
ga so tocan ya las fatales oonseoueuaias 
de la emigración á U ltram ar, puos no se 
encuentran irrazos para tas labores del 
campo que hay que practicar oo oato 

'■ época del año.

j N ID T IC IA S  P O U T I C A S

BBÜNIÓ.V D E  M IN IS T l íO S .

'i D e cuatro y media á  siete y  media de 
la tarde estuvieruo ayer reunidos ou G o ­
bernación los ministros que se  hallan on

Madrid, tratando príncipalmento do la? 
reformas que en la enseñanza piensa in­
troducir el ministro do Ultramar en el 
archipiélago filipino.

Son seis los decretos que llovó al Con­
sejo el ministro da Ultramar, y  de ellos 
sólo pudo leer tres.

Todos los ministros salían haciendo 
gcaudes elogios de la  obra del señor 6 e -  
ocrra.

Constituye esta uo plan oompleto de 
enseñanza, así superior como elemental.

Uno de los decretos, el relativo á la 
instrucción primaria, es muy extenso y 
camprcnde desdo la oreaaión de una E a -  
onela Normal on Manila, hasta  el esta ­
blecimiento do escuelas elementales é 
incompletas eu todo.s los pueblos.

Se crea una ;u n ta  superior de inatrue- 
ciÓQ pública en Manila, oon atribuciones 
semejantes al Consejo superior de la  P e ­
nínsula.

Presidirá dicha ju u U  el capitán gene­
ral; sorín  vocales natos el arzobispo de 
Manila, el rector de la  Uoiverridad, ol 
director de la  administración y algunos 
otros funcionarios que no recordamos. 
D e los nueve vocales de dicha junta, 
sólo tres son d ^ ib re  elección.

E n  las cabezas de distrito se orean es - 
cuelas superiores Je  instrucción primaria 
para niños y niñas

Los sueldos de los maestros y  m aes­
tras Lcráu iguales y  ten d rin  derechos 
pasivos.

So fijan en ol decreto loa sueldos de 
los maestros, a gúo sus categorías, y el 
procedimiento para los ascensos.

También se determinan los libros de 
texto  y los puntos que comprenderá la 
instrucción que reoiban los niños, según 
la  elaso de las escuelas.

Como dijimos en otra ooaeión, se 
crean varias plaza.s de inspectores de ins­
trucción primaria.

Así las esonelas como las inspccoio - 
nes, se  proveerán por oposiaión.

La iüBtrucclón primaria sorá gratuita 
y  obligatoria.

Respecto á  la  enseñanza rüperior, el 
plan del soQor Becerra abarca extremos 
muy importantes.

No podemos detallarlos, porque es im ­
posible retenerlos en la memoria.

L a  Universidad do Manila, sin perder 
su  denominación de Universidad Pontifi­
cia, sufre una modificación bastante ra ­
dical

Las cátedras serán desempeñados por 
personas competentes oon títulos uoive- 
nitarios, y  se proveerán por oposición.

Queda suprimida la facultad de expe­
dir títulos universitarios al Colegio de 
jesuítas de Manila. Los estudios que se 
hagan en dicho colegio, para  que tengan 
valor oficial, tendrán que ser aprobados 
en la Universidud.

Ss croan un Instituto de segunda en ­
señanza en Bisayas, y  una Eiouola de 
música y otra do pintura en Manila.

Talos son, á  grandes rasgos, los pun - 
tos más salientes de las reformas que 
proyecta el señor Becerra.

E l  vista de la imporlauoii do la re - 
fornia proyectada, se ooivino en p rose ­
guir su examen y disousión en otro Con­
sejo.

A s r N T O S  D K -F O M E N T O .

El señor cunde do X iquana dió cuen­
ta  d>- varios expedientes sobra carrete­
ras, psra holnirlas en el plan general. 
Todos faoron aprobados.

Después se aprobó otro expediente de 
Pomenw, relativo á la  reeoostruoción da 
un puente sobro ol Duero, cerca de la 
ciudad án Toro.

8o acordó girar 5.000 pesetas, oon 
objeto do que ompieoen eunuguid» las 
obras de reconstrucción.

OTROS ASCrSTOS.

Volvió á hablarse del expediente de 
sn.spensión dal Ayuntamiento de Bravia 
(Oviodo).

A fin de term inar este asunto, cele­
brara hoy el señor Capdepon una confe­
rencia telegr.ifica oon cl gobernador de 
Oviodo.

La.s noticias de orden público que ha 
recibido el miaisuo do la  Gobernación 
son satisfactorias.

También son buenas ias últim as no ti­
cias sobre la epidemia que se padece en 
Vigo.

.El señor Canalejas indicó que el día 
17 probablemente marcharía á San S e ­
bastián, donde está su  señora madro.

Estaban yr. de pie los ministros, cuan­
do cambiaron sus impresiones sobre las 
visitas dcl Nuncio. É l Gobierno, según 
tenemos entendido, mantendrá su  acuer­
do de entregar á los tribunales á todos 
loe sacerdotes qne delinoan.

Nada hablaron los ministros de políti­
ca, según decían las personas que suelen 
estar mejor informadas.

Mientras los mioistros estaban on 
Consejo, el señor Uapiepón fué llamado 
a l telégrafo por el gobernador da Málaga.

E l señor Oliver dijo quo en la reunión

Ayuntamiento de Madrid



qne celebró ayer la JuD ta de obras de 
aquel puerto, después de uoa diseusión 
muy agria, habíaa llegado á vías d e h e -  
oh’) dos de loa indiriduos do la  Ju n ta ,  
dándose de bastonazos y oreando un con- 
flioto.

E l ministro da Fometo faé también al 
aparato, y  luego de onteraroo de lo que 
ocurría, niaodó recado al director de 
Obras públicas, quien so puso al habla 
oou el señor Oliver p ara  daila  instruccio­
nes,

- L a  Sala de Gobernación y Fomento 
del Consejo de Estado so reunió ayer 
tardo para el despacho do algunos cxpe- 
diontes do escasa importancia.

Al salir del Consejo, el presidente de 
la  sección, señor Nuflez do Arce, entró 
en Gobernación, celebrando una brere  
eoofercncta con e! miDi^tru

Folletín sd
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tam entc di.stirito, no por eso dejaba de 
haber motivos para hacer curiosísimas 
ubservaotoues.

Clcmentian descubrió uu nido, tam ­
bién petrificado, en cuyo fondo había 
unos huevos del tamaño de unos mclooo- 
tones grandes. Aquellos huevos se h a ­
bían pctrificido á la vcí Renden se e n ­
contró adherido al tronco gigantesco de 
u a  roblo un lagarto colosal, que parecía 
moverse, pero que unido luortcmente a l 
árbol, participaba i. su vez de aquella na­
turaleza ¡letrificada.

Lo úoica que allí ten ía  apsrieucía de 
vida, Clan algunas eorrientes de agua 
que murmuraban sordamente en las con­
cavidades de aquella naturaleza; pero 
aquellas aguas erau tedas sulfurosas y 
exocolvaaníute calientes.

oa en aquel caso, será por haber conse­
guido todas sus aspitacionOB.

Los posibilistas niegan la ezaotitud 
del rumor.

E l señor ministro de Estado ha 
aplazado su viaje de regreso á  Madrid, 
que hará  cuando venga la corte, si antes 
DO saleo, p o r  breves días, de esta c a p i ­

ta l los ministras de Gracia y  Justic ia  y 
Fomento, el primero para 9ae Sebastián 
y para Biarritz el segundo.

Del Exterior.

Nada m is gratnito que un rumor que 
la prensa do Portugal, llegada ayer á  

M adrid, acoge, referente á  oploiones del 
señor Oapdejión, en las qift dicen los 
portugueses apoyarse para defender el 
cordón sanitario de la frontera, injusto é 
improcodftuto á  todas luoe.s.

E l señor Gapdepón oo ha espresado 
opinión alguna en la que pueda fuellar­
se semejante arbitrariedad, y  Jo únioo 
que ha dicho respecto de lo de Vigo es 
que ni aquello ba tenido ni ticneirnixir- 
tancia, y  quo jiu iás  en las épocas estiva 
les se ha gozado en España, eu toda Es - 
paña, de estado sanitario más satisfacto­
rio quo el que se disfruta al presente.

Esto os lo quo ha dicho el ministro do 
la Gobernación, y no In qne los periódi 
008 lusitanos le atribuyen.

r p I A - í  T J P R E S i -

N a i a  absolutamente ha dado de sí el 
día de hoy.

(Jontinús el calor sofocante y todo si - 
g a s  oomo (hitaba.

Ii8 falta  de novedades políticas 
h a  eogeudrado una verdadera fiebre do 
eálculod fantásticos y  ooticias oompleta- 
m eutc inverosímiles oomo ia del ingreso 
en el partido fu^ioaista de los señorea 
Caateiar y (las-ola.

Gay, jiUB.s, que agu ard a rá  que los s u ­
cesos entren de dcno en su  natural perio ­
do do Jeaartoyo, pues, por ol momento, 
sólo conj.'íuras se haoco en las conversa- 
oiones de los eiroulus pilíttcos, donde se 
sveoturan  juicios que la más vulgar d is ­
creción aoonseja no rsptoJueir.

Se oree que la  corte efectnará 
su  regreso á .Madrid á últimos del va - 
n ia n to  mes.

E d los contros oficiales aún no se t ie ­
nen, ó  no 80 dao noticias fijas do la fe ­
cha dol regreso, y c ju tiu ú i diaiéudosi 
que la 11 iua purmansoerá en la capital 
de Gnipúzcoa uiieutras la temperatura no 
sufra uu descenso que la  ubllguc á aban ­
donar aquella pobiaciÓQ-

Con infiatoDoia se hadíoho quo 
vi señor C astelar se retirará de la políti - 
ca así que esté aprobado el proyecto de 
sufragio. Los republicanos de diversos 
matices se han cntorado de é^to con la 
mayor indiferoooia, y creen quo si el se ­
ñ o r Ca-telar se retira de la lucha políti-

A  última hora recibimos del e x tra u -
jero  las siguientes notioias:

B erlín  14.— La opinión está muy 
preocupada con las dilaolones quo vieno 
sufriendo ia visita del czar. Aunque está 
defioitivaiuente anunciada para este mes, 
se desconfía ya da quo tenga lugar.

8e apoya esta creonoia en el lenguaje 
duro que usa la prensa Ilu sa  oontra Alq-s 
mia en defensa do una alianza franco - 
rusa, que ya denuncian descaramente 
todos los periódious de San l’etersburgo.

R om a  14. - L a  campaña contra 
Mr. Cavalloti y  los diputados y demás 
personajes italianos qne hau visitado á 
P arís , sigue violentamente eu la prensa 
oficiosa. Mr, Urispi para  vengarse pre 
para grandes manifestaciones el 2Ü do 
Septiembre, aniversario de la entrada de 
loe italianos en liorna. El gobierno está 
dispuesto á tra ta r  con todo rigor el mo 
vimieuto cada día más potente francó­
filo.

La situación económica, agravándose 
por momentos.

P a rís  14.— El üxgoaeral Bonlanger y 
M r. Roehefort han hecho entrega, por 
conducto de un amigo suyo, en la porfeo- 
tu ra , de la declaración de sus vandida- 
turas para las próximas elecoiones legis 
lativas por Paris,

El prefecto se ha negado á aceptarlas, 
por DO coosidaraclas válidas.

E n  los circuios políticos so preocupan 
los diplomátioos del empeño que R usia 
sostiene concentrando nuiuerusas fuer 
zas c-D la  Armcuia y  en las fronteras 
austríaca y alemana.

Varsovia  14.— L a  visita del czar á 
Berlín so supone que tendrá lagar du - 
ranto ol actual uios de Septiembre. Se 
duda si Alejandro TU irá  á  la capital ó 
esperará en Potsdam á Guillermo. En 
todo caso, con la visita de los emperado - 
res ooinciJirá la del heredero de Rusia á 
la Exposición de París.

De esta manera se compensa el mal 
efecto que causaría on Fraooia la  oonfe - 
rencia,

B elgrado  14.— E sta  mañana ha Lega­
do la reina Natalia. E l Gobierno ha pro­
hibido que se la  haga una rooepción ofi 
cial, La reina se aloja eu uua casa p a r ­
ticular.

Las notioias qne de Bulgaria s« reci­
ben son muy graves.

Viena  14,— Por confidencias muy re 
servadas, se sabe aqn í que á  Guillor- 
mo I I  le ha sentado muy mal las e x i ­
gencias del azar al visitar Alemania, y 
sobro todo, el firma propósito da hacer 
coincidir su viaje con ia  visita dol here ­
dero de R usia á París.

De todos modos, hasta  que tetminsn 
las maniobras dei ejército austciaeo en

Lo captiohoao y bello de aquel e x tra ­
ño y maguiSco cuadro quo todos tenían 
á  la vista, oonsistfa en que, á posar de 
hallarse el bosque petrificado y carboni­
zado, no había perdido los divereos colo 
res conque la pródiga naturaleza los 
hubo de embellecer. E l musgo, pues, 
resplandecía oomo un terciopelo verde y 
amarillo tendido por los rugosos pliegues 
de los troncos aeculares; la yerba conser­
vaba su color de esmeralda, las olemati- 
das sus botones de oro, los prados su al 
fombra primaveral.

H abía sido tan  súbita la revoiuoión 
geológica allí oxparimantada, que ia na - 
turaleza había sabido conservar la apa 
rieaeia de eu explendor y  primitiva h e r ­
mosura,

L a  série de observaciones que se dea - 
preudian de aquel ospactáoulo, eran Co 
das dignas de la mayor atención, El doc­
to r  estaba verdaderamente lleno do alo 
gria; ol barón no podía menos de ofrecer 
á Clementioa uoa série do objetos á cada 
cual más raro  y precioso, y  en cnanto á 
Rsndon y Carvajal, solo diremos que no 
cesaban do admirar y  de describir todo 
lo que sa presenta  á la  vista.

E n  medio de loa grandes bosques de 
piedra, existían espacios que no habían 
llegado á su periodo de endurecimiento, 
y entonces la decoración mudaba de as­
pecto: muchos árboles habían quedado 
entrelazados, otros reducidos á carbón 
vegetal.

Las grandes rafees que surcaban el

Galittzia, no hay que esperar al czar. 
So dioe, apropósito de las maniobras, 
que el no haber permitido más oficiales 
que alemanes é  italianos, obedece á que 
se conserven en secreto algunas nuevas 
evoluciones do la caballería austríaca.

Ltíndres 14.— Auuque no parece fácil 
ni posible que lleguen á uu oompleto 
acuerdo los propietarios de los Docks y 
los Je fes  de la huelga, el cansaucio y la  
falta de medios vau ejerciendo la natural 
inllaeucia, y ¡os huelguistas vuelven á 
los talleres. Las manifestaaionos son, 
auoque diarias y  numerosas, menos impo- 
nentos que un en principio,

iSaH ileiersburgo 14.— El gran  duque 
Nicolás Nioolaiovitch va á tomar el m a n ­
do supremo del ejército meridional quo 
hoy manda ol general Dragouiroff. El 
general Courko se queda eu Varsovia, 
Todo haco suponer que R usia se p rep a ­
ra  furmidabiemepte á uua guerra que ha 
de estallar, si bien no tan  pronto como 
se presagia. L a  organizaoióu actual obe­
dece á garantizar la campaña en los 
Balkanes, donde en la últim a guerra fué 
deficiente la organización.

B itJapesíh  14. — Parece que Mr. C ris­
pí ha decidido expulsar del territorio 
italiano al patriota húngaro Kossiith. 
E sta  medida se debe á consejos du Bis- 
marck, quo no va con buenos ojos olque 
800 húngaros visiten aquel agitador, 
pronunciando discursos de violenta opo­
sición al gobierno austríaco, gran man - 
tenedor de la  triple alianza.

K ossuth BosticDQ coa gran calor las 
ideas do recunstituir las más amistosas 
relaciones entre Frauoia y H ungría  ó 
Italia, siendo cato muy m al visto on 
V ieu ay  Berlín,

Boletín comercial
Viti^udi/to  (Salamanca).— La sitúa - 

oión do este mercado, es la siguiente;
Trigo barbilla (Je 25 á 29 rs. fanega; 

centeno de 16 á i 8  í.l. id.; cebada de 14 
á  15 id. id ; algarrobas de 14 á 16 ídem 
ídem; garbanzos do 7 0  á 300 ÍJ . id .; a lu ­
bias á  6Ü id. id.; harina de primera á  16 
reales arroba; I I  de segunda á 14 ídem 
ídem; id. de tercer* á 12 í i .  id  ¡ salva - 
dillo á 5 id. ü . ;  cerdos a l desteto de 60 
á 100 rs. uno; bueyes de labor de 900 á 
1.400 rs.; patatas á 3 rs. arroba; aceite 
de la Sierra á  52 rs. cántaro; oarno de 
vaca y ternera á 40 eéuts; de peseta li - 
bra.

Continúa la  animación de estos m o r ­
cados con re.specto á granos, presentán - 
dose mucho y sosteniéndose los precios, 
por lo que ha dejado de venderse la ma - 
yor parte.

E l de ganados ha oarecido de la im ­
portancia quo de ordinario tiene, pero no 
es de extrañar estando celebrándose la 
feria de la  capital, que sin duda alguna 
concurrirán á ella vondodores y compra, 
dores.

El tiempo seco y de muchos calores.
Veñafiel (Valladulid). —Muy animado 

el mercado de vinos; para una oasa fran ­
cesa se han ajustado recientemente
12,00o cántaros á precio reservado y 
además está saliendo bastante ealdo para 
la  provincia de Segovia y  otros puntos 
del interior; se  cotiza á 9 '50 y 10 reales 
cántaro, precios que acusan alza.

suelo como largas y  negras serpientes, 
estaban convertidas on hermosa hulla, y 
toda la tierra era una oapa de lignito, 
inflamable tal vez.

La fú-sforita so hallaba esparcida on 
grandes deptósicos en los espaeio.s dcscu 
biertos.

— H é aquí una do las más raras evo­
luciones de nuestro globo,— observó el 
doctor cada vez más asombrado.— Sin 
duda, esta isla ba sido formada por un 
mero desprendimiento do la tierra e x te ­
rior, á  causa de la  acción de un fuego 
subterráneo. Si estudiamos la  parto su ­
perior de la bóveda, ta l vez que encon- 
tremos las señales de ese huudimiento.

— ¿Y cómo hemos de estudiar e s o ? -  
preguntó E lu a r io  Rendou,

— De un modo muy fácil.
— [Paeill
— Si,— replicó CelesUnus. - Y a  debe 

usted onmpronder quo a l in ten ta r oslo 
viaje, he tenido que ocuparme antes eu 
todas las dificultades que pudieran p re ­
sentárseme, y  como quiera quo una de 
ellas ora la de conocer la altura de la 
bóveda superior de este subterráneo iu- 
mcnao que vamos reoorriendo, he encon­
trado el medio para resolver y  dominar 
esta dificultad.

— ¡Si!— exolamó Carvajal.
— Todo se reduce á  elevar globos da 

DO grandes dimensiones, que Iloveo eo ol 
fundo sustancias iufiamables, entro ollas 
el fósforo, oomo agente principal.

El calórico producido por la a lta  te m -

Les granos y harinas se cotizan oomo 
signe:

Trigo de 31 á 33 rs . las 94 libras; c e ­
bada á 18 rs. fanega; eenteno á  16; av e ­
na á 11; alubias á  60; garbanzos á 120, 
160 y 210.

Harinas á 14, 13 y 12 rs. arroba por 
primeras, sogundas y terceras clases roa - 
pectivameote.

M orale/a del FLio (Zam ora).— Laoo- 
sucha de cereales aquí poco importante 
ha resultado buena lo mismo que ia de 
garbanzos; esta últim a como pocas veces 
se ha conocido de abundante.

L a  próxima cosecha do vino sori más 
que regular en lo general aproximándose 
bastante á la  del año anterjoc.

Aquí la nota dotuinante os el alza de 
los vinos, pues da 8 y 9 rs  á que se ven­
dían sin tenor domanda hoy los pagan á 
1 - ,  13 y basta  14 reales cántaro (16 li 
tros); quóda todavía uua existencia de
90.000 cántaros.

Itos demás articulos se cotizan:
Trigo de 30 á 34 rs. fanega; cebada 

de 16 á 18; algarrobas de 15 á 16; ga r ­
banzos du 140 á 150 y  160.

Nombela (Toledo),— La cosecha de ce­
reales h a  nido buena de todas las espe- 
oios, sobresaliendo la de trigo tanto  en 
cantidad como eo calidad.

No será lo mismo la de vino, pues á 
pesar de que el viñedo no se halla ata  - 
cado de ninguna cofermedad, se van s e ­
cando algunas hojas sin atinar con la 
causa.

El mercado de vinos paralizado; ven­
diéndose alguna que o tra  carga á 22 rea­
les arroba de 16 litros.

El trigo se cotiza á  36 r s .  f a n e g a ;  

centeno á  20; c e b a d a  á 16; a l g a r r o b a s  

á  15.
Avena de 10 á  11.

—  Aunque en las primeras 
horas do la mañana parecía que el m e r ­
cado de hoy iba á resultar flojo, entrando 
el día se  fué animando y presentándose 
bastante grano que quedó colocado á los 
precios siguientes:

Trigo de 32*40 á  33 rs. fanega; ceba­
da á 14; centono á 18.

Compréndese fácilmonto por estos 
precios quo s i  labrador se ve auosado por 
cooiprotuisús y estos lo obligan á vonder 
sea como quiera, lo cual es de lamao - 
tar.

T u ‘lel '1  de D uero  (Valiadolid).— La 
situación de oatu mercado es la al - 
guíente:

Trigo, de 30 á  34 rs. fanega; centeno, 
de 20 á  20 1[2 Id., id.; cebada, de 19 
i  20 í i . ,  id.; avena á  12 id., id.; g a r-  
bauZ'jB, de 8 0  á  100 id., id  ; titos, do 33 
á  4 0  id., id.; yeros á  23 id., id  ; cardos 
al destete, de 60 á 100 rs. uno. 
id. mazaganas id. de 28 á  29 id.; id. ta- 
rragonas de 4 0  á 45 id.; arroz extran 
jero  de 17 á 18 rs. arroba; id. valenciano 
de 19 á 22 1(2 id. id.; azúcar Manila de 
38 á 39 id. id.; id. Málaga de 44 á 43 
id.; id.; pilón catalán á  57 id. id.; oua - 
dradillo á 57 id. id.

Los precios del vino hau tomado f a ­
vor y  t i e n d e n  á  la alza á  c o D s e o u e n c la  

de la solicitud de que son objeto y  ade­
más á que q u e d a n  pocas existencias.

H an  salido on ¡a semana 11.000 cán­
taras do 12 á  16 rs., según olases.

Las oxlsteacius son grandes todavía.

Ckttizaoióa oñoial de l d ia  13

IUtImIu M,

FONDOS PÚBLICOS
iniiBa —
;rM¡( lia ­ Ui%,

Deuda perpetua al 4
por lüU ie te r io r . . . 7 5  95 o s i

Idem id. pequeños. . . 7 6  85 > 15
Idem id. fin corriente 75 80 10 »

Idem  id fin próximo. 7 5  95 10 >

Idem  id. a l 4  por lOÜ
exterior................... 77 20 10

Idem  id. pequeños... 77  40 » 40
i Deuda amortizable a!
1 4  por 1 0 0 ................ 90  00 > »

j Idem id. pequeño»... 90  40 25 >

i Billetes hipotecarios
! de Cuba................... 107  10 05 »

i Anualidades de Cuba 0 0  00 %

1 Oarpetas provisionales
de Cuba................... 00  00 •

Obligaciones muniei-
1 p a le s ........................ 00  00 >

Obligaciones del B an ­
co H ipotecario .. . . 00  oo » »

! Cédulas hipotocarins
al 6 por l o o .......... 00  00

Idom id. al 5 por 100 0 0  00 > »
. Acciones del Banco de

España..................... 411 00 50; >
Compañía de Tabacos 109 00 25 »

t ra m a r  y  E x tran je ro .

PLAZAS CAHBtOS

Londres, á  d . 'f . . . . .  Dinerot. 26 06
Londres, á  8 d /v   » 26,24
París, á  8 d /v ................  franco» 4*05
Burdeos, á  8 d /v  . . . .  00,00
Marsella, á  8 cí/v  ’ 00,00
Lisboa, á 8 d /v   > 00,00
Hsmburgo, á 8 d / v , . .  ¡ 00,00
Génova, á  8 d /v   • 00,00
H abana  ..........................  • 00,00
P u e r to -R ic o . . . .   ■ 00,00
M anila...........................  00,00

Espectáculos
FU N C IO N ES P .\R .V  HOY 

P R IN C IP E  A LFO N SO .— 8 1[2.—  
(Beneficio de José Mesejo).— A casarse 
tocan, ó la misa á  grande orquesta.—  
]Eh, á l s  plazal— E l marqués del P i ­
mentón.— casarse tocan, ó la  misa á 
grande orquesta.

JA R D IN  D EL B U EN  R E T IR O .—  
8 1[2.— Ii Trovatore.

— De 8 á 12 de la  mañana y de 4 de 
la tarde en. adelante, la gran montaña 
lUsa,

F E L IP E .— 8 112.— De Madrid á P a ­
rís.— La salsa de Aoiceta.— El año p a ­
sado por agua — Certamen nacional.

C IR C O  H IPO D R O M O .— 9.— Pro­
grama variado y notables ejercicios por 
los principales artistas de la compañía. 

FU N C IO N E S P A R A  M AÑANA 

J A R D IN  D E L  B U E N  R E T IR O .—
8 1(2.— Sonámbula.

— Gran montaña rusa todos los dias 
de 8 á 12 de la mañana y de 4 do la tar-« 
de en adelanto 

CHICO  H IPO D R O M O  D E  V E R A ­
NO —4 1(2 y 9.— Dos notables funcio­
nes cómicos, último domingo de la mu-, 
je r tigre.

peratura de la atmósfera ha do infiamar 
las expresadas sustancias, y tendremos 
en difinitiva una especie de relámpago 

' quo nos hará conocer la ccnñguraoión de 
' la  bóveda superior. César vá provisto da i 

ostos globos, y yo soy portador de tres ; 
do ellos, eu los efectos que me ha (coloca­
do á las espaldas, des(ie que abandona - 
mos E l E re b o .

ToJo lo qne decía el doctor tenía  e l 
privilegio da llamar la atención de sus 
oyentes, y  estos esperaron ol momonto 
do hacer aquellas pruebas que podían ro ■ 
solver problemas impenetrables.

D urante tres ó cuatro horas, la e x p o - 
diotÚD uo tu ro  nada da notable, aparte 
do ¡as riquezas naturales, poco extraña», 
que encoDtraban á oa ia  momento. L a  
animación ora cada Vez mayor, y  á oada 
raro desaubrimiento que se presentaba 
había couversaeiones qne ensoñaban las 
condioiones y ducallos de los mismos.

E l bosque por aquella parte ora in a l ­
terable ou la  forma, y prooto se  enoon - 
traroo on la orilla occidental de la isla 
del Descanso, punto que d e b ú  servir de 
reunión á los unos y los otros, eu oí caso 
probable de que la expresada isla, per la 
parto del Noroeste, se hallase en iguales 

I eoadieiones que por el Sudoeste.
’ E u  el extremo de no encontrarse en 
í el puoto indicad ), el pensamiento de Ce 
[ U stm us 80 complementaria al oabo de 

otras tres ó cuatro horas, rotcooediendo 
ai punto donde había quedado E l Erebo.

I E l sitio donlo se  había detenido ara

una  pnnta estrecha quo avanzaba como 
ol cuello de un cisne ó coms un muelle 
natural en las aguas de loa lagos invisl- 
y e s .  La vegetaclóu había cesado y  e l 
bosque había sido cruzado longitudinal- 
mente. La pcsioióa en que se encontra­
ban era desembarazada; una playa a r a ­
nosa había remplaz.ado al terreno oarbo- 
nizadn qu e  acababan de cruzar.

— Ŷ o oreo,—dijo el doctor,— que do - 
bemos esperar aquí á nuestros a(aígos 
antes do retroceder hacia E l Erebo. 
Ellos deben venir hacia ia derecha, y se ­
gún adivino, per el Norte da la costa que 
tenemos hacia ese lado; esto es lo más 
acertado á lo quo parece.

—'Y m is probable, á  ia vez ,—observó 
Kondon agitando la mauibela de la lám ­
para para hacer más extensa an luz

— A»i os en efecto,—contestó Celesii- 
MUS,— esperemos.

Pero apenas se sentaron eu un panto 
conveaicnte de la costa para descansar, 
cuando on el fondo umbroso éindcfiaido 
del horizonte, apareció u a  extraño feuó - 
meno.

Esta  era la inflaTuacIÓQ de uoa luz le­
jan a  que, cruzando el espacio, fué á-per­
derse en el fondo do aquella atmósfera 
¡Dsoudable.

— jUaa exhalaoióal —exclamó E d u a r ­
do Kendon asombrado.

— No, contestó el doctor, un cohete.
— ;Un cohete!
— Ño cabe duda, y  está disparado por 

nuestros amigos.

Ayuntamiento de Madrid



SERVICIOS DE LA ̂ COMPAÑIA TRASATLÁNTICA
D E  B A R C E L O N A

—— *------

L IN B A  D E  LAS ANTILLAS, NEW-YOEK. Y V EEA CRU Z.— Combinación á pnertoa 
«m eñcanoa del Atlántico 7  pnertos N. 7  S. del Pacífico.

T res salidae menanales, el 10  y  80 de Cádia 7  e l 20 de Santander. ,  nix
L IN E A  D E  COLON.—Combinación para  e l Pacifico, a l N. y  S. de P anam á y  eervicio á  Mé

Jico con trasbordo en H abana. „  ____
Ü n viaje mensual, «aliendo de Vigoel 26, v ía  Puerto  H i c o ,  H abana y  ,-antmgo •
l i n e a  d e  F IL IP IN A S .-E x te n 8ión á  llo-Ilo y  C ebó, y  combinaciones a l Golfo persico. 

Oosta oriental de Africa, India, China, Cocbinchina y Japón. j  j  «1 1 1 ,ia
T rece viajes anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro viernes á  paru r desde

E nero  de 1889 y de Manila c a d a  c u a t r o  s á b a d o s  á  p a r t i r  del 5 de E n e r o  de losu.
LIN EA  D E  BUENOS A IR ES.—U n  viaje cada dos meses p a ra  Montevideo r  únenos 

Aires, saliendo de Oádii á  partir del 1.* de -ep tiem bre  de 1889.
L IN E A  DE FERNANDO POO.— Con escalas en  laa P a l m a s ,  R i o  d e  Oro, D akar y  mom 

roTia.
U n viaje cada tres meses, saliendo de Cádiz. .
SERV IC IO S DE AFRICA.—Línea de Marruecos.— U n viaje m ensual de Barcelona á  Mo- 

gador, con escalas en Málaga, Ceuta, Cádiz, Tánger, Larache, Rabat, Caesbianca y  Mazagan.
B e rv ic io  d e  T á n g e r .—Tres sslidas á  la  semana: de Cádiz para Tánger los domingos, 

miércoles y Tiernes; y  de Tánger para  Cádiz los lunes, jueves y  sábados.

Antigüedades

Estos vapores adm iten carga con las condiciones m ás favorables, y  pasajeros á  qm enes la 
Compañía da alojamiento muy cómodo y tra to  m uy esmerado, como h a  acreditado en  su  d i­
latado servicio. Rebajas á  familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebajas por 
p a se e s  de ida y vuelta. H ay  pasajes para  Manila á precies especiales p a ta  emigrantes de 
clase artesana ó jornalera  con facultad de regresar gratis dentro  de n n  afio, si no encuen- 
b « n  trabajo.

L a  E m presa puede asegurar laa mercancías e n  sus buques.
A.VXS-0 IMl^ottTAlNXJt!;.—» aCJompañía previene a los se- 

Aores oomorciautes, agricultores é  industriales que reolox- 
rA y  onoamiHarA a los destiuos que loa mismos designen las 
m nestras y  notas de precios que con este  objeto ae les  entre- 
^ T x e n ,

E sta  Compañía expide pasajes y  adm ite carga para  todos los puertos del mundo servidos 
p o r  líneas r e d a r e s .

P a ra  m ás informes.—E n  Barcelona: L a  Compañía Tratatlántica  y  los sefiores Ripoll y  
Compañía, Plaza de Palacio.—Cádiz: la  Delegación de la  Compañía IVasatMaficd.—Madrid: 

Agencia de la  Co»»pofíto IVasaíZáníica, P ue rta  del Sol, ■ 10.—Santander; Señores Angel B. 
P érez  y Compañía.—Cornfia: D. E. da Guar.la.— Vigo: D. Antonio López de N eitA —C arta­

gena: SeñoresBosch, H e r  n an os—Valencia: S tes. D ait y  Compañía.— Málaga; D. Lnia Duarte.

S e  c o m p r a  t o d a  c l a s e  d e  o b j e t o s  d e  

a r t e  a n t i g u o ,  m o n e d a s ,  e s m a l t e s ,  t e ­

l a s ,  h i e r r o s ,  l i b r o s ,  e t c .

S n n t i u g o ,  S S 3 ,  p r i n c i p a l

m m m
D I

J \ J u INIÁ
PREMIADA EN LA EXPOSICION DE BARCELONA CON 

CU AT RO  M E D A L L A S  DE ORO

C H O C O L A T E S .  — C A F E S  M O L I D O S

T A P I O C A . -  S O  M  B O N E S

íJepésito general, calle M ayor, 18 y  26.

E L  COSMOS E D IT O R IA L
P I l R R E  l o t i

Hismii  BE 111SP4
V s t s í ó o  C a s t a l U o i  d e

P  . S . R O M Á  N
E s ta o b ra , qne forma el volum enlSO  de la  esco­

gida biblioteca da novelas que con tanto  éxito viene
publicando la ciUda empresa, se halla de venta en la
casa Editorial, Arco de Santa María, 4, bajo, Madnd y 
en laa principales librerías, al precio do 2 ‘60 pesetas 
en rúatioa y 8 pesetea en te la  con una bonita plancha 
de estilo del Benacimiento.

AN
n

. j iINTES

S t t o u r M l i  S & O N T E i l A ,  S ,

M A D R ID

L a  A g e n c i a  G e n e r a l  d e  R e p r e s e n t a c i ó n  

y  P u b l i c i d a d  se  e n c a r g a  d e  l a  in s e r c i ó n  d e  lo s  

a n u n c io s ,  r e c l a m o s ,  n o t i c i a s  y  c o m u n ic a d o s  e n  t o ­

d o s  lo s  p e r ió d ic o s  d e  l a  c a p i t a l  y  p r o v i n c i a s ,  con 

a n a  g r a n  v e n t a j a  p a r a  v u e s t r o s  i n t e r e s e s .

P í d a n s e  t a r i f a s ,  q u e  s e  r e m i t e n  á  v u e l t a  de 

c o r r e o .

S e  c o b r a  p o r  m e s e s ,  p r e s e n t a n d o  lo s  c o m p r o ­

b a n te s .

BíRRIO-NUEVO, 7 Y 9 IIIIDRID

A LOS MÉDICOS

' A L U D  P A R A  T O D O S L a  g r a n d i o s a  y  m o n u m e n t a l  o b r a

DERMATOLOGIA DE OLAVIDE

E s t e C A M P A N A R I O  m o d e lo  D , d e  d o s  c o lu m ­

n a s ,  e s  e l  m á s  a p r o p ó s i t o  p a r a  C a s a s  C o n s is to r i a ­

le s .  E s  m n y  f u e r t e ,  m n y  e s b e l to .  C o n  é l  se  p u e d e  

n s t a l a r  c u a l q u i e r  c l a s e  d e  r e l ó j  c o n  im iy  p o c o  g a s ­

t o  e n  c u a l q u i e r  e d if ic io ,  p o r  b u e n o  q u e  s e a ,  y  s in  

n e c e s id a d  d e  h a c e r  t o r r e  n i  m u c h a  o b ra .

S u  p r e c io  á  u n a  p e s e t a  2 5  c é n t im o s  k i l o .

R o lo j e r f a :  M e só n  d e  P a r e d e s ,  2 1 .— M a d r id .

LAS PILDORAS
ivnflcaD 1* sangre, eonigen todc» Jos desórdenes del estómago y de loa intestinos.

Eortífican Js salud de laa oonatitudoues delicadas, y  son de un valor increihle pata todas 
iM  eniermedados peculiares a! sexo femenino en todas las edades.

P ara  los niños, asi oomo también para las personas avanzadas de edad, su eficacia es in- 
oaleatable,

EL U N G Ü E N T O
£ s  un rem edo  infalible para los males de piernas, del seno, heridas antiguaS; llagas y fil­

aras. £ ■  famoso oontra la  gota y el reumatismo.
P ara  los males de garganta, bronquitis, refriado, toses.
Y para  todas laa enfermedades del pecho, no se  reoonooe otro igual.
Hiachazón de glándulas y  todas las enfermedades cutáneas no tiene semejante, y por los 

«áembros eontraídos y ju n tu ras  recias obra como por encanto.
E stas  modioinas se preparan kolamenie en el Establecimiento de! Profesor H OLLO-W A Y.
N E W  O S P O R D  BTFOKD, antes 533, O X F O R D , S T R E E T , LO N D R ES, y se venden 

•  l l ]2 d ,  2s. Qd., 4b. 6d., 1 Ib., 22b. cI Pote ó la  Caja, y se  hallan en todas las farmacias delj 
Oaíverso.

Se ruega á los compradores examinen los rótulos de Caja y  Pote, si no á  la  dicción 85 
') i f o d r  Stvost. licmdótt. sos falsificaciones.

que vale M IL pesetas, se vende 

te rc e ra  p a r te  de su  valor.

e n l a

S. Pérez Marcos.

Santiago, 22,
Valladolid

ELEMENTOS DE BOTANICA AGBICOL¡(
POR D. JUAN GARCiA ORTEGA

ex-secretario de la Asociación Agrícola, por la  iniciativa pri-

Epiíepsia,
N e u ra lg ia  y  dem ás afecciones 
d e l  s is te m a  n e rv io so  se  c u r a n l  
co m p le ta m en te  se g ú n  n n  m ó todo l 
ú n ico  m il veces com probado. I

T ra ta m ie n to  p o r  c a r ta  despnás 
ía  re m e sa  de u n  in fo rm a  ex p lio ito  | 
acom pañado con  se llo s  de co rreo  
p a re  l a  re sp u e s ta  d ir ig id o  á: I
:TUIEA aAMATOnmtBABIBraOOll

IMPRENTA DE M . P . MCHTOJA, SAN C E I A i  I .
E n este Elstablecimiento se hace toda clase do Im 

presiones, como peiiódiooa, oironlares, memhrotes, es­

tados, etc., etc., con prontitud, esmero y á  precios 

eoonómioos.

NO MÁS HERPES , ,  „
S e c a r a n  radicalm ente con la pomada anti-herpética de le llez , 

garan tizada por un éxito de m ás de cincuenta años. Pun tos  de venta; 
M oreno Miquel, A renal, 2 ,  y  farmacia de la K eina  M adre, Wa- 
y o r , 93.

vada

Y  U N A  C A R T A - P R O L O C O

dd

D .  J U A N  C A L L E J O  Y  M A D R I G A L .

Abogado y secretario de la  Exorna. Diputación provincial de 

Valladolid.

Los podidos 60 harán á D. L. Miñón, Perfi, IT , impren­

ta.— Valladolid.

Reoopüaoión metódica de las doctrinas de antiguos y mo­

dernos naturalistas, y de las ciencias de las olasifioaoioues; 

obra arreglada sobre loa trabajos de loa más eminentes sábioi 

nacionales y extranjeros, eomo D'Candolle, Linoeo, Jussieu, 

Rooseau, D 'O rhigni, Cabanilles, Cubiar Saldo, etc., etc.

i?
?Ü

i

FABRICA DF. P H T Ü B A ?
p r e p a r a d a s  a l  ó l e o  

D I S P U E S T A S  P A R A  U S A R L A S

Y

[iRílGL’ERÍA.

No hace falla  saber pintar. Las pintiirni están 
colocadas en latas cerradas de medio, uno y dos ki­
los; para su uso no hay más qne destapar la lata, 
revolver bien el contenido con la brocha y exten­
derlo oon ligereza sobro lo que sa desea pintar.

H ay dos grandes máquinas destinadas al molido 
y mezcla do colores, resultando una pintura com­
pacta, uniforme y perfecta: secan á laa -ncz horas 
de extendidas, resultando oon tnaRníflco brillo y 
resistiendo por tiempo indefinido los agentes atmos­
féricos.

Las pinturas preparadas al óleo son indispca- 
sables para piular earrcs, toldos, hierros, puertas y 
toda clase de objetos expuestos i  la intcuiperie.

Colores fines en latas de 100 gramo.'i, y especia­
les para  pintar filetes, lincas, dibujos, le tras, etc.

Se usan oomo las anteriores.

FABRICA D E  PIN TU RA S
v

D R O G U E R ÍA

Sanliagi), 2 Í  —  V.ÍLUMLÜ1 —  Sanliago,

Im pren ta  de M. ff. Montoya. ea lU  í «  San Cipriano, n t i * « a  »-
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